PRIMEIRA ENTREVISTA: Páscoa (São Tomé)

Local da entrevista: Av. De Roma – Local de trabalho (empregada doméstica)

Quando eu digo a palavra Justiça, qual é logo a primeira coisa que lhe vem à cabeça? A Dona Páscoa perguntou, “Qual? Da minha terra, cá de Portugal?”, pode ser dos dois sítios. Há diferenças de Justiça de Portugal para a sua terra?

Eu acho que é igual (risos) eu acho que Justiça não existe, pronto. Aquilo na minha terra, está assim agora. Quem deve paga, quem não deve não paga, não é. Pronto, eu aqui, estou aqui em Portugal, nunca fui à justiça, mas pronto, o que eu vejo na televisão, há coisas que estão bem, há coisas que não estão bem. É o que eu acho. O que é que nós vamos fazer. O mundo agora é assim. Quem tem razão, tem razão, quem não tem razão, é que sofre.

Então, acha que a justiça não anda a funcionar muito bem?

Mais ou menos, mais ou menos. Bem, bem… mais ou menos, bem, bem, não. Porque há coisas que… bem, mais ou menos. Na minha terra já não há justiça.

A Dona Páscoa veio da onde?

De São Tomé.

Em São Tomé não há justiça?

Não. Hoje não há justiça (risos). Porque se houvesse justiça eles já metiam os políticos todos na cadeia, porque eles é que estão a comer e a beber, os pequenos estão sempre assim… 

Há muita corrupção?

Há, muita corrupção. Principalmente em África, agora não há justiça. Se houvesse justiça em África talvez as coisas correriam melhor, talvez voltasse para lá, voltava. Mas, pronto. Todos querem mandar, todos querem comer, se não comerem, não são pagos, os outros não comem. Então, a justiça não funciona (risos) porque quem tem, tem, quem não tem (risos) justiça.

Então, a justiça funcionaria melhor se não houvesse tanta corrupção?

Sim.

No Governo?

Sim. Não houvesse essas coisas todas no governo, portanto, essas coisas todas, talvez andasse melhor. Consciência, um bocado de consciência, mas agora as pessoas já não têm consciência. Todos agora querem tudo. Não há mais nada para ninguém. Talvez com o tempo… andar o tempo, consiga. Mas é difícil.

Mas acha que isso também aconteceu porque África teve muitos anos de guerra? Acha que vem daí? Depois a guerra acabou, os países ficaram destruídos…

(pausa) Também faz parte. Mas eu acho que, pronto, (pausa) eu acho que faz parte, mas outra parte também porque nos africanos, eu não sei o que é que acontece connosco, pronto, se os africanos soubessem mandar sozinhos… eles não conseguem mandar sozinhos! Para fazer qualquer coisa tem que ir chamar todos os países, que eles não conseguem trabalhar sozinhos. Se os africanos soubessem trabalhar sozinhos talvez muita coisa modificasse, mas eles não conseguem trabalhar sozinhos.

Então, esta influência desses países da Europa e de outros sítios, faz essa corrupção?

É. É, eu acho que sim, porque eles não conseguem trabalhar sozinhos. É difícil os africanos trabalharem em África sozinhos. Não conseguem. Não conseguem porque, pronto, já… os nossos hábitos já vieram desde o início. As pessoas que estão à frente são as mesmas pessoas, depois, vem outros… funciona mesmo assim. É muito difícil. 

Então, aquilo continua a ser governado por brancos que não são de lá? É?

Quase. Praticamente, quase. Quase, pronto, mesmo que África tenha a independência, fez tudo, quase.

Podem não estar nos governos, mas estão nas empresas grandes, é isso?

Exactamente. Eles é que mandam. Mas vamos ver se as coisas mudam, mas mesmo que as coisas mudem África fica sempre, porque pronto, já está tudo destruído, ficaram muito tempo sozinhos, tem que pedir apoio. É muito difícil.

E o que é que sente? Deve meter pena olhar para um país e há muitos países de África que são países ricos.

Tem tudo, pronto, mas não sabem governar. Tem tudo, principalmente como Luanda, Luanda tem tudo. Luanda é um país rico, rico, mas não havia precisão das pessoas estarem assim a sofrer, principalmente criança. Principalmente quem está a sofrer são as criancinhas. São Tomé é pequeno, mas São Tomé também está pobre. Agora está muito pobre. Não há dinheiro, as pessoas estão a viver na miséria. Mesmo não há dinheiro para comprar… o que é que a pessoa compra? Não tem dinheiro não compra nada. 

Pois. E foi por isso que a Dona Páscoa resolveu vir para cá?

Olha, vim para Lisboa, na minha infância, vim para Lisboa já há muito tempo. Quando eu cheguei a Portugal, pela primeira vez, das primeiras imagens que eu vejo é o (incompreensão sonora) claro que na minha terra… mas depois eu foi-me embora, porque eu vivi em Luanda. Só de São Tomé, mas vivi em Luanda. Vivi praticamente em Luanda, só que depois o meu marido, o meu marido quando veio aqui, o meu marido trabalhava numa firma em Luanda chamada Teixeira Duarte, depois ele pediu transferência para Portugal. Depois ele quis vir ganhar mais dinheiro, depois eles disseram se, pronto, ele queria vir, mandaram os vistos e viemos para Portugal para ganhar dinheiro. Como ele queria vir e não conhecesse eu também não conhecia, viemos juntos. Ficámos aqui um mês e tal e fomos embora. Vim umas três ou quatro vezes, antes de começar a guerra em Luanda, um pouco tempo, e foi assim. Vim para trabalhar. Como tinha patrão que conhecia Teixeira Duarte ele ficou até antes da guerra, da última guerra que houve em Luanda.

Já estava aqui?

Depois eu vim. Pronto, vim com os meus filhos depois. Pronto, estou aqui à luta (risos). Tem dias que achamos que ainda voltamos, mas voltar agora é um bocado difícil. Mas qualquer dia vamos voltar.

Estão a pensar em voltar?

Estamos. Queria voltar para África. Se os miúdos quiserem ficar aqui… mas eu quero voltar para África. É uma questão de força. Nós quando chegamos aos cinquenta anos (pausa) não dá para ficar mais aqui. Quando vim para Portugal as coisas estavam mais ou menos, agora também as coisas estão piores. É assim. Qualquer dia a África…. Eu também tenho esperança que qualquer dia África vai ficar bom. Mesmo que não seja amanhã, mas temos esperança que um dia vai ficar mais ou menos, mesmo que não esteja bom todo, mas mais ou menos, que as pessoas também podem viver no seu país normal.

Mas há algum sítio perfeito para as pessoas viverem?

Não há.

Se calhar todos os países… uma pessoa vem para cá e depois às vezes as coisas não são sempre boas.

Como em tudo. Em todos os países do mundo é há de tudo. Mas pronto, há quem exagere. 

Em África é mais…

Em África é mais, porque África teve essas guerras todas, com fome. Mas agora, com estas coisas todas está a modificar, mas pronto. Mas vai custar muito tempo. Vai custar muito tempo para ficar tudo, mas pronto. Mas vai chegar o dia em que cada pessoa tem que ir para a sua terra, quando chegar esse dia cada um vai para a sua terra (risos). Quando chegue esse dia, cada um vai para a sua terra.

Mas a Dona Páscoa começou por dizer que justiça, deu-me a sensação que se estava a referir aos tribunais, era isso? Quando disse que uma pessoa quando faz tem que pagar, não foi isso que disse no início?

Sim, foi.

Estava a falar dos tribunais e em prisões ou…?

Há, pois, pois, há muito coisa que uma pessoa vê em televisão que a justiça não está bem feita ou que está bem feita, mas pronto.

E acha que são mais as situações em que a justiça é bem feita ou aquelas em que é mal feita?

Eu para mim, as duas partes, porque às vezes é… não deveria ser assim, mas que eles dizem que tem de ser assim, eu digo as duas partes, porque a justiça que eles fazem mesmo, pronto, que dizem, “Isto não tem prova”, não sei que mais, mas pronto, é o que eles fazem, que têm direito de fazer, porque às vezes as pessoas mesmo que errem, mas pronto.

Acha que as pessoas se fazem têm de pagar?

Sim. Quem faz mal tem de pagar.

De pagar de ir para a prisão?

Quem faz mal tem de ir. 

Pois.

(pausa)

Mas às vezes, o que acontece é que as pessoas acham que a justiça é muito lenta ou que não é igual para todos e depois não confiam na justiça. 

Sim, pronto. Não vale a pena. Olha, a minha sobrinha trabalhava num restaurante, ali em Alvalade. Ela estava lá a trabalhar. Depois o senhor resolveu vender o restaurante para outra pessoa e a outra pessoa que ficou com o restaurante, parece que não pagou antes de acabar o mês, depois ele voltou a tomar o restaurante fechou isso, ela só trabalhou quinze dias, foi para casa. Quando foi o fim do mês ela foi para ir buscar, “Ah, não posso pagar”, “Mas, não, porque os senhores não me deixaram terminar o mês. Tem que pagar”. Demorou três meses para pagar. Se fosse para a justiça, quanto tempo ficava lá na justiça? Quem é que paga? Tem que arranjar advogado, tem que fazer não sei o quê lá. E disse, “Não vou para a justiça. Vamos falar primeiro”. Foram falar, e ele disse, “Ah, estou com um problema grave, porque….”, não sei o que é que lhe disseram, “Olha, acalma, quando poder pagar eu pago”. Em coisa de duas semanas fomos falar nisso, fomos falar, e ele disse, “Eu posso pagar só os quinze dias”, ela disse, “Não. Vão-me dar os subsídios de férias, de Natal”, que ela tem cinco meses mas direito, ela tinha direito, porque foram eles que tiraram ela, mas não vai para tribunal, senão ela ia ficar anos, anos e depois os custos. Mas disse, “Dá um vencimento para sustentar, pelo menos um vencimento de um mês que é oitenta e cinco contos”, deu, e pronto, deixa o resto. Fez as contas, ele olhou para mim, “Está tudo acabado?”. Se fosse para tribunal de trabalho, quem é que explica? Quem é que fez não sei o quê lá? Depois quem é que vê, quem é que dá para a gente, pagar, o advogado e depois o advogado deles? Depois uma coisa de cinquenta contos ou oitenta, uma pessoa paga mais e anda anos à espera. Percebe? Não vale a pena. E pronto, a justiça acho que não… é muito complicado. Eu para mim, olhe, ir para tribunal, levar para tribunal e essas coisas, não sou capaz.

Não?

Não. Preferia perder o subsídio de Natal, de férias, tomar o que eles querem pagar e acabou, pronto. Ir para tribunal, para a justiça, para… não vale a pena. Porque chega a uma conclusão e eles dizem assim, “Olhe, fala a um advogado e vai a um advogado e pergunta se queres a diferença da quantia e essa quantia nós temos agora, se não queres vais para tribunal? Se não queres vai mais longe”. Vais mais longe, você chega lá e perde tudo. Não vale a pena.

E ainda tem de pagar ao advogado.

E ainda tem de pagar… (risos). É verdade. Portanto, são coisas pequenas que não vale a pena.

Mas há muitas situações dessas em que os patrões não pagam. Não acha que se as pessoas dissessem demore o tempo que demorar eu vou para tribunal, acha que os patrões deixavam de fazer isso ou continuavam a fazer?

Não, continuam, porque as coisas destas são tantas... eu trabalhei numa firma já à oito anos, olha, é quase constantemente. As pessoas estão em tribunal, a firma vai para tribunal. É constantemente que vemos isso de tribunal. Só que no tribunal, a firma trás o advogado de firma, a advogada que eles arranjam advogada para… depois chegam lá, eles entram lá dentro… então, “Olha, são estes os valores. Se não queres estes valores, queres os subsídios de férias”, depois voltam para trás, “Então, se não querem esse valor levasse o caso para mais longe”. Mas se a pessoa não aceita esse valor que eles dão, se disser que quer mais, nem daqui a dois anos, nem a três anos.

Pois. Então, a Dona Páscoa já teve colegas suas que…

Eu já. 

Que nessa firma…

Ultimamente, minha cunhada foi para tribunal do trabalho, deviam a ela duzentos e vinte e cinco contos, e eu disse, “Olha, é melhor receber já e calar a boca e receberes hoje porque senão não recebes o dinheiro”.

Pois. Portanto, é por veres esses casos que a Dona Páscoa acha que se fosse consigo…

Não, eu comigo esses casos nem iam para tribunal. Pronto, o dono quer pagar, mesmo que perdesse o subsídio de Natal, subsídio de férias, mas dava-me o vencimento, acabou. Porque uma pessoa vai para tribunal, depois eles, se derem, dão pouquinho, depois uma pessoa mesmo que tenha trabalho não pode ir fazer, porque tem que ir para tribunal, passa todo o tempo lá, que não é nem uma nem duas pessoas, são muitas gentes. Pois. Chega e perde tempo, e depois, “Ah, fica para o dia seguinte”. E uma pessoa passa, três, quatro, seis anos à espera para receber.

E as pessoas precisam do dinheiro na altura, não é depois de três anos.

Depois de um ano, dois anos é que chamam para ir responder. Quando chega lá, para receber cento e tal contos, não vale a pena.

E porque é que acha que existem tantos patrões a fazerem isso?

Porque tem tantas pessoas para trabalhar. Antigamente, não havia pessoas para trabalhar, o patrão não tinha outras despesas, agora há muita gente para trabalhar. Há muita gente para trabalhar, há mais despesa. Eu quando cheguei a Lisboa já havia muita gente…

Muita gente para trabalhar. Está a falar de todas as pessoas ou mais dos imigrantes?

Nós que viemos de África, como as pessoas que vieram dos outros países. Não são só africanos, aqui há muita gente. E agora… agora, muita gente vai trabalhar, quem quiser trabalha, quem não quiser… eles dizem mesmo na frente, quem quiser trabalha, tem de ficar.

Então, acha que pelo facto de existirem muitos imigrantes que os patrões estão a perder….

Sim, estão a perder.

O respeito?

O respeito às pessoas. Se é para pagar um dia, não pagam, porque ele tem muita mão-de-obra e quem perder são as pessoas.

Pois. E acha que acha que é por isso que agora existem muitas pessoas que estão a pensar em voltar, para os seus países?

Tem muita gente… olha, eu ontem estive no voo de Luanda e olha, foi muita gente! Muita gente! Foi dois voos, à vontade, com muita gente. Foram muitos brancos, africanos também. Foram muitos. A última vez que fui foi muita gente também.

Pois.

Mas estão aí, também, muita gente. Muita gente a vir para Portugal.

Pois.

Pronto, como é… mas está a sair muita gente. Como não há trabalho. Se não há trabalho o que é que uma pessoa vem fazer? Paga água, paga luz, paga tudo…

Mais vale voltar para a terra, é?

É. Com tristeza. Uma pessoa está lá, pronto, mas na terra não se paga tanto, não se paga tanto como se paga em Lisboa.

Cá é tudo muito mais caro?

É, muito mais. E uma pessoa não ter trabalho é (risos). (pausa)

E lá sempre o tempo é melhor!

É (risos) nós lá também temos frios, só que é só três meses.

Sim, mas eu não me importava de viver nesse frio.

(risos)

Então, quando a Dona Páscoa chegou aqui Portugal era mais justo do que é agora?

Sim. Era mais justo. Portugal tinha mais trabalho, uma pessoa passava na rua, “Precisa de pessoa”. Não havia pessoa para trabalhar, não havia pessoa para trabalhar. Pessoas… pronto, nem para trabalhar em casa de pessoas, era difícil uma pessoa apanhar uma boa pessoa para ficar em casa para trabalhar, era difícil. Também, não havia essas firmas todas, porque também Portugal não tinha tantos imigrantes como os que chegaram agora. E também com os africanos aqui eles também fizeram muita coisa, eles fizeram muita coisa bonita, porque Portugal não tinha muita coisa como tem agora. Mas pronto, as coisas que Portugal fez agora, com as pessoas que estão aqui a trabalhar, não há trabalho para todos, por isso as pessoas querem sair.

Pois. E se calhar por haver muita gente e não haver trabalho para todos e depois começa a haver pobreza e problemas, vem tudo junto?

Todo por causa disso.

Pois.

Uma pessoa está desempregada. Chega o final do mês, para pagar, não há dinheiro para pagar as pessoas… 

Começa a pensar no que não deve?

Pois. É mesmo assim.

Então, Justiça é ter trabalho, é ter uma vida mais ou menos confortável, é isso? Pode ser também isso?

Eu acho que sim, que pode ser isso. Pronto (pausa) é diferente quando uma pessoa tem trabalho pode ter tudo. Quem tem mais é mais orgulhoso quem não tem é pior as coisas, mas pronto… se uma pessoa tivesse o seu trabalhinho, tivesse as coisas, porque é que ia para a rua, entre essas coisas? Mesmo se droga… há pessoas que mesmo que, pronto, droga, mesmo que se pegar, bater, meter na cabeça, não ligam. Saem e fazem as mesma coisa, porque já é vício. Mas pronto, a pessoa, há pessoas que vivem nessa situação. Há pessoas que fazem também abuso.

Pois.

Portanto, tem que ir à justiça. De qualquer maneira tem de ir à justiça.

É para todos?

Pois. Não há justiça só para uma pessoa. Quando uma pessoa faz mal é para qualquer um.

Pois.

Pois é. (pausa)

E acha que a justiça com os criminosos funciona bem?

Não (risos)

Não? Estão todos cá fora?

(risos) Os bandidos estão cá fora?

Não, estou a perguntar se funciona bem? Se são julgados se são presos.

Não.

Não.

Não estão nada presos. (incompreensão)

Lembra-se de mais alguma coisa?

(risos) Não.

A Dona Páscoa é uma pessoa justa?

Eu… eu até aqui não sei, as pessoas é que podem dizer se sou uma pessoa justa. Não gosto de confusão. Não gosto de confusão. (incompreensão sonora) Se há confusão vou-me logo embora. Graças a Deus estou em paz. Trabalho, pago a minha renda no final, tenho os meus filhos.

A Páscoa tem quantos filhos?

Eu tenho três e dois enteados. Tenho três filhos mais os enteados.

Família grande.

É (risos)

É mesmo uma família africana?

É (risos). Por acaso este fim-de-semana houve uma festa, mas durante a semana não há ninguém em casa. As pessoas vão para a escola, não estão em casa. 

Pois. Está bom, Dona Páscoa. Muito obrigada.

De nada.

SEGUNDA ENTREVISTA

Local da entrevista: Av. De Roma – Local de trabalho (empregada doméstica)

Nesta segunda entrevista, a semana passada conversámos sobre o que a Dona Páscoa achava que era a justiça.

Sim.

E a Dona Páscoa deu a sua opinião. Que tinha a ver com o respeito, falou também em amigas suas que tiveram problemas com os patrões e que levaram o caso a tribunal e que aquilo demorou muito tempo e que não valia a pena. Também falou que estava aqui em Portugal… está cá à quantos anos?

Eu estou cá à treze anos.

E que gostaria de voltar. Falou ainda da diferença de justiça entre Portugal e o seu país. Falou da corrupção. O que eu quero hoje é que a Dona Páscoa… tem quantos anos?

Quarenta e dois.

Quarenta e dois. Olhando para a sua vida, na sua terra e agora aqui em Portugal e todas as experiências porque foi passando, a experiência de guerra lá (apesar de que disse que não sentiu muito)…

Em Luanda é que senti um bocado. Em São Tomé, não.

Pronto. Alguma vez pensou de maneira diferente da maneira que pensa agora. Ou seja, a ideia de justiça que tem agora, já foi diferente? Por exemplo, houve alguma altura da sua vida que pensou, por exemplo, vou para tribunal, lutar pelos meus direitos?

Não, porque eu, pronto, nunca tive casos desses, também. Eu nunca tive casos para ir para tribunal e essas coisas, nunca aconteceu comigo, pronto, como nunca aconteceu comigo eu nunca agi para ir para tribunal porque nunca aconteceu. Mas para Luanda eu sofri um bocado. Eu sofri, pronto, quando eu cheguei a Luanda havia um bocado da guerra. Pessoas não podiam a partir da meia-noite sair na rua, essas coisas todas. Eu fui grávida de… do meu filho, nascer em Luanda, que pronto, lá para as cinco, quatro da madrugada, ninguém podia andar na rua, e pronto, acabei de ter o bebé em casa. Depois de manhã é que fui ao hospital e essas coisas todas, e não se podia andar.

Uma pessoa, mesmo grávida, a precisar de ir para o hospital, não podia sair de casa?

Não, não, não, nem pensar.

Porquê? Havia guerra à noite?

Não, a guerra, pronto, as pessoas que eles apanhavam na rua eles faziam tiro, assaltavam, faziam tiro à toa.

Os militares?

Os militares, mesmo pessoas em civil, com a sua arma já pensa que é, pronto, eles querem assaltar e para assaltar eles têm que dar tiro, rebentar o carro, qualquer coisa. Era muito perigoso uma pessoa ir para o hospital. E então eu vivia em (nome da zona) ir para o hospital era um bocado difícil, que tem um bocado distância. Então, não fomos, pronto, só de manhã sé que fomos, pronto. Mas na minha terra a guerra nunca foi. Nunca houve guerra em São Tomé.

E a Dona Páscoa foi para Luanda porque o seu marido arranjou lá emprego?

Não. Fui para Luanda com uma tia minha. Fui para Luanda com uma tia. Mas com o meu marido encontrámo-nos também em Luanda. Nós ficámos juntos lá em Luanda.

Ah, a primeira vez ainda não conhecia o seu marido?

Não, não, não. Quando fui para Luanda a primeira vez fui com uma tia passear. Depois fiquei lá uns tempos. Depois regressei para São Tomé, depois como gostei, voltei outra vez, depois da outra vez é que encontrei o meu marido é que nos encontrámos lá. Depois fomos para São Tomé e estamos para cá e para lá, tem tempo.

Fartam-se de passear?

Sim, sim. Fartam-nos.

Então, todas estas experiências de guerra foi uma coisa que a marcou? Foi uma coisa que a vez pensar nestas coisas na altura ou agora?

Não, pronto, como guerra… principalmente Luanda, porque na minha terra nunca, nunca vi guerra nunca vi nada. Luanda vi guerra, pronto, são guerras que… pessoa saía a altas horas da noite, quando eu cheguei a Luanda se saísse altas horas da noite é que pessoa sofria. Apanhava tiro ou qualquer coisa. Hoje, uma pessoa está em casa, distraída, assim, deixa a porta aberta, eles sabem e entram, fazem arma, roubam todo, fazem o que eles têm a fazer. Mas assim, guerra assim na rua, militar contra militar ou contra civil eu nunca apanhei, só pronto, quem anda a altas horas da noite é que sempre apanhava tiro ou morre mesmo. De manhã encontram-se muitos. Mas de resto, não vi assim guerra, guerra.

Não foi uma coisa que a Dona Páscoa tenha pensado que era injusta, errada?

Sim, guerra sempre é errada, é injusta. Então, nós somos filhos da terra, matar os outros, não é errado? É errado. Sempre guerra é uma coisa errada. Porque vê-se: são todos angolanos os que morreram, angolanos contra angolanos, pronto, negros, um angolano é angolano. É triste porque, pronto, em Angola existe uma guerra que não podia ser nação contra nação, é muito feio, pessoas da terra matar outros da terra…

É mais feio…

Sim. Pronto, se é uma coisa mais… pronto, português quer receber Angola que é África, outra coisa é ir para a guerra, agora, africanos a matar africanos, por nada, acho que é uma coisa triste. Mas é um problema de eles lá. Mas pronto, angolanos sofrem muito e estão a sofrer até hoje. Parou guerra mas tem muita falta de tudo, de tudo. Eles estão a sofrer.

E depois o ter vindo para cá, disse que o seu marido tinha arranjado um emprego e que vieram para cá. Os primeiros tempos, como é que foram? Foram difíceis? A Dona Páscoa alguma vez pensou em estar aqui…

Os primeiros tempos foram muito difíceis. Foi muito difícil porque eu não conhecia isto tudo, pronto, é verdade que eu tinha vindo cá duas vezes, mas eu não conhecia isso tudo. Depois não havia, pronto, havia emprego, mas uma pessoa não estava dentro do assunto, pronto. Mesmo que houvesse emprego uma pessoa não estava dentro do assunto, ao começo custou um bocado. Gosto um bocado. Porque ainda estive a viver em casa com cunhada, depois tinha que arranjar a minha casa para comprar, foi um bocado difícil, foi muito difícil. 

E foi difícil porque nós encontramos aquelas barreiras, como a Dona Páscoa está a dizer, arranjar emprego, mas também não sabe a que sítios é que há-de ir. Foi difícil por isso ou ainda lhe dificultaram a vida? Ou ainda…

Não, nunca me dificultaram a vida porque, pronto, no meu caso eu não tive muita dificuldade, porque quando eu cheguei… depois eu habituei-me, arranjei um restaurante onde eu trabalhava, e tudo, depois fui a África buscar os meus filhos, depois o meu enteado, também, mais tarde, quando mãe faleceu em Luanda eles não tinham com quem ficar, nós resolvemos que eles vinham ter connosco, vieram o visto, porque o meu marido aqui sempre trabalhou, nunca teve no desemprego, nem eu, só fico desempregada quando eu quero ficar desempregada, quando eu quero trabalhar eu trabalho sempre. E, pronto, fiquei a trabalhar, os miúdos vieram e estamos aqui, graças a Deus.

E como é que os miúdos como é que reagiram? Reagiram bem ou mal?

Pronto, os que vieram de Luanda, como eles perderam a mãe, ficaram muito agitados. Que eles até estavam habituados, custou um bocado a habituar, mas depois, eles entraram e depois os meus filhos também tinham chegado primeiro, então, eles ficaram todos aqui, depois eu tinha uma pequenina aqui, que é minha que tem dez anos, cheguei e comprei uma barraca aqui em Sacavém. Depois eles quiseram tomar a barraca por causa da auto-estrada. Queriam-nos dar dinheiro, mas como a Câmara é muito esperta, Câmara é que ficou com o dinheiro (risos)

Foi?

Depois eles compraram, depois eles compraram uma casa para nós. Porque eles… porque nós éramos (incompreensão) mas eles compraram uma casa, mas eu pago renda. Lá no (incompreensão). Mas pronto, eu gostei. Eu gosto daqui de Lisboa, mas pronto, Lisboa já deu o que era para dar. Agora as coisas estão mais difíceis para os nossos filhos que estão aqui em Portugal, pronto, andando o tempo, eles têm mesmo que sair. Mesmo que os nossos filhos, mesmo que estudem e fazem curso, eles têm que sair, porque Portugal não tem lugar para os filhos que são mesmo daqui. Eu vejo tantos rapazes, tantas meninas com o curso feito e não há emprego! Os que são daqui não têm emprego, nós que somos africanos, é difícil, é difícil. Eu digo aos meus filhos todos os dias, “Vocês têm que estudar, tirar um curso”.

Mas é mais difícil porquê? Porque têm menos escolaridade, por causa da cor da pele…

Não. Não há. Não é por diferença de racismo, não há mesmo, é que não há. Eu já vi muitos portugueses com cursos feitos, mas não há emprego, para eles. Se eles, que são daqui… não há emprego para eles, há para alguém? Não há! E chega qualquer dia que até os brancos, os portugueses, os rapazes, também vão para fora ir trabalhar. Vocês vão chegar uma época que não tem emprego não tem nada. Não tem preto, não tem branco. Toda a gente tem de sair. Não há emprego. Pessoa já tem um curso, não há emprego, o que é que quer fazer? Tem que arranjar, tem que arranjar.

Pois.

Tanto faz que seja um preto, um branco. Chega a qualquer. Vocês que são portugueses têm que sair também para África, para outro lado, porque aqui não dá nada. Não dá nada.

Então, o futuro de África está aí? As pessoas voltarem para lá?

É. As pessoas vão voltar, vão construir, vai muita gente, como tem ido agora muita gente.

Pois, a dona Páscoa falou dos aviões, não é? Iam cheios.

É, muita gente. Muita gente. Não só com nós. Com vocês também. Acaba cursos, não há trabalho aqui, vai para África ou para qualquer lado. Não vai ficar aqui.

Claro.

Porque mesmo os filhos de aqui que têm cursos. Meninas que têm curso, estão paradas, estão a fazer trabalho que elas nunca pensam que vão fazer.

Pois.

Uma pessoa estuda tanto para tirar um curso, para nada.

A dona Páscoa estava a contar de quando lhe tiraram a casa para construir a auto-estrada. Depois a câmara ficou com o dinheiro… depois acabou por lhe darem uma casa…

Sim, foi.

Mas nesse período quando a Dona Páscoa não sabia como é que era, o que é que pensou na altura? Deve ter ficado aflita, não?

Não, não, porque eles fizeram a reunião connosco, conversaram connosco, que era para nos darem o dinheiro, nós é que comprávamos casa ao nosso gosto. Mas depois como a câmara disse que o terreno era deles, não sei o quê, pronto, abafaram isso, mas depois.

E o dinheiro que lhe iam dar…

Nós não recebemos, nem chegámos a por a mão (risos) nem chegámos a por a mão.

Mas a câmara ficou com o dinheiro…

Sim, a câmara ficou com o dinheiro porque a câmara disse que o terreno é deles, é da câmara, não é nosso.

Como as casas eram ilegais.

Exactamente. A casa não era nossa, não sei que mais, e nós não podíamos comprar casa porque quem vendeu casa, terreno não é dessa pessoa…

Pois.

Mas depois nós dizemos, nós para a Apelação também não vamos. Vocês compram a casa e nós vamos. Eles compraram uma casa para nós aí num bairro, que somos nós que pagamos renda, mas pronto, está uma coisa melhor.

Pois.

É um daqueles prédios, eles compraram. Depois era numa zona, nós fomos ver, não gostámos, que era a Apelação, era muita gente e nós dizemos, “Não, não queremos aqui”. Então eles foram comprar, aqui em Odivelas mesmo, aí em centro de Odivelas. Estamos lá. E estou feliz (risos) tenho a minha casa, tenho as minhas coisas, estou. Trabalho, tenho trabalho, então.

Portanto, a sua opinião de justiça, que disse na primeira entrevista, foi sempre a mesma?

Sim, a mesma.

Nunca pensou de maneira diferente? Não houve assim nenhuma experiência consigo ou alguém conhecido, familiar ou amigo, que a tivessem levado a pensar?

Não. Não, não. Acho que é mesmo… justiça agora… está na mesma. Porque, pronto, há pessoas que merecem, há pessoas que não merecem, nem todas a gente é melhor. Há pessoas que querem mesmo é arranjar problemas, mas pronto, há pessoas que não merecem. Mas a justiça é assim, o que é que a gente vai fazer?

Há pessoas que não merecem o quê? Serem castigadas pela justiça?

Sim. Pronto, nesse caso agora, prontos, tantos presos… cá em Portugal, um país rico, dizem, “Portugal, Portugal”, então, Portugal não tem dinheiro, esses governos não tem dinheiro para tomar essas firmas e meter pessoas a trabalhar? Então, tantos estrangeiros que têm firma, que têm fábrica, vão-se embora, tudo vai abaixo? Porquê?

Está a falar daquelas fábricas que fecham?

É, é aquelas fábricas que fecham. Porque é que essas fábricas fecham? Quando chega uma certa altura, não há… pelas dificuldades eles vão-se embora, eles querem é poder abrir outra, mas toda a gente que está a trabalhar é portuguesa, não são pessoas… eles querem é pessoas para trabalhar, porque agora há muitas pessoas sem emprego. Vieram para Portugal por causa do dinheiro.

Uma pessoa que está desempregada acaba por fazer coisas menos certas, é?

Sim, está uma pessoa desempregada, faz tudo.

Mesmo coisas…

Não. Os outros que fazem coisas mal é porque quer fazer mal. Eu não vou agora roubar porque estou desempregada.

Ah, não justifica?

Não justifica. Não justifica. Eu agora vou assaltar pessoa na estrada porque estou desempregada? Não. (risos)

Então pessoas que dizem isso é desculpa?

Não, desculpa não, é por elas próprias. Pessoa que não tem trabalho, não tem mesmo, não tem trabalho mesmo, mas há pessoas que fazem mesmo, que têm trabalho, fazem mesmo, porque já é de vício. Há pessoas que não têm trabalho e arranjam qualquer coisa.

Então, acha que o governo, os políticos deviam governar melhor, é?

É, eles deviam governar melhor. Então, se os estrangeiros que abriram a fábrica, montaram tudo e foram-se embora, porque é que o governo não dá o dinheiro, movimenta isso, porque quem está a trabalhar são os portugueses, não são os estrangeiros que estão ali a trabalhar. Fecham as fábricas, as pessoas ficam desempregadas e o governo não faz nada. Eles podiam assegurar isso. 

Aos políticos interessa-lhes mais encher o bolso? Como aquela que fugiu para o Brasil, é?

(risos) É verdade. Ela foi directa. E alguém vai lá buscá-la? Vai alguém buscá-la? Foi embora. (risos)

Está bom, Dona Páscoa, deixo-a trabalhar.
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